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RESUMO 

 

SANTOS, Manoel Galdino dos. Gergelim irrigado em função da adubação nitrogenada 

em duas safras agrícolas. 2017. 66f. Dissertação (Mestrado em Fitotecnia) – Universidade 

Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), Mossoró-RN, 2017. 

 

O gergelim é uma oleaginosa que apresenta grande potencial econômico, devido às 

possibilidades de exploração. É uma cultura de baixa produtividade, podendo ser superior 

quando há manejo adequado na adubação. Contudo, maiores informações sobre a nutrição da 

cultura precisam ser obtidas. O nitrogênio é um dos nutrientes que mais limitam a produção 

do gergelim, por ser responsável por importantes funções do metabolismo e da nutrição da 

cultura. Diante disso, o objetivo deste trabalho foi avaliar cultivares de gergelim irrigado em 

função de adubação nitrogenada em duas safras agrícolas. Os experimentos foram conduzidos 

na Fazenda Experimental Rafael Fernandes, pertencente à Universidade Federal Rural do 

Semi-Árido, Mossoró-RN, no período de fevereiro a maio (1ª safra agrícola) e julho a outubro 

(2ª safra agrícola) de 2016. O delineamento experimental foi em blocos completos 

casualizados com quatro repetições em esquema de parcelas subdivididas, sendo alocadas nas 

parcelas cincos doses de nitrogênio (0, 30, 60, 90 e 120 kg ha
-1

), e nas subparcelas as quatros 

cultivares de gergelim (CNPA G2, CNPA G3, CNPA G4 e BRS Seda). As variáveis avaliadas 

foram: teor de nitrogênio na folha diagnóstico, altura de plantas, diâmetro do caule, número 

de folhas e cápsulas, massa seca (folha, caule, cápsulas e plantas), produtividade de sementes, 

eficiência agronômica, teor de óleo e proteína. A dose de 120 kg ha
-1

 de nitrogênio propiciou 

o melhor desempenho agronômico para o gergelim. A cultivar CNPA G4 teve o maior 

desempenho produtivo. A cultivar BRS Seda teve maior teor de óleo. A 2ª safra agrícola 

proporcionou melhor desempenho agronômico à cultura do gergelim. 

 

Palavras-chave: Sesamum indicum. Cultivar. Oleaginosa. Época de cultivo. Produtividade de 

sementes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

SANTOS, Manoel Galdino dos. Sesame irrigated due to nitrogen fertilization in two 

agricultural crops. 2017. 66f. Dissertation (Master in Plant Science) – Universidade Federal 

Rural do Semi-Árido (UFERSA), Mossoró-RN, 2017. 

 

Sesame is an oleaginous that presents great economic potential, due to the possibilities of 

exploration. It is a crop of low productivity, and may be superior when management in 

fertilization is appropriate. However, more information about the nutrition of the crop is 

needed. Nitrogen is one of the nutrients that most limits the production of sesame because it is 

responsible for important functions of metabolism and nutrition of the crop. Therefore, the 

objective of this work was to evaluate the cultivars of irrigated sesame in the function of 

nitrogen fertilization in two agricultural crops. Experiments were conducted at the 

Experimental Farm Rafael Fernandes, belonging to the Federal Rural Semi-Arid University, 

Mossoró-RN, from February to May (1st crop) and July to October (2nd crop) in 2016. The 

experimental design was in randomized complete blocks with four replications in a 

subdivided plots scheme, being allocated in the plots five nitrogen doses (0, 30, 60, 90 and 

120 kg ha
-1

), and the four sesame cultivars in the subplots (CNPA G2 , CNPA G3, CNPA G4 

and BRS Silk). The variables evaluated were: nitrogen content in the leaf diagnosis, plant 

height, stem diameter, number of leaves and capsules, dry mass (leaf, stem, capsules and 

plants), seed productivity, agronomic efficiency, oil and protein content. The dose of 120 kg 

ha
-1

 of nitrogen provided the best agronomic performance for sesame. The cultivar CNPA G4 

had the highest productive performance. The cultivar BRS Silk had a higher oil content. The 

second crop provided better agronomic performance to the sesame crop. 

 

Keywords: Sesamum indicum. Grow crops. Oleaginous. Growing season. Seed productivity. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A cultura do gergelim (Sesamum indicum L.) pode ser considerada uma das 

oleaginosas cultivadas mais antigas da humanidade. Seu cultivo na região Nordeste brasileira 

é principalmente realizado por pequenos e médios produtores, para subsistência, e alguns 

excedentes são comercializados (BELTRÃO et al., 2001). O semiárido nordestino tem grande 

potencial para o cultivo do gergelim por possuir condições edafoclimáticas que favorecem o 

cultivo (ARRIEL et al., 2007a).  

Para a cultura do gergelim alcançar uma produção positiva, se faz necessária a 

realização de um bom manejo em campo, tendo como base as exigências de consumo de água 

e nutrientes pela cultura. Um bom manejo de adubação possibilita aumentar a produtividade 

agrícola e a rentabilidade das lavouras, porém representa um custo significativo para o 

agricultor e aumenta o risco do investimento quando o manejo não é utilizado de forma 

adequada (MESQUITA, 2010). Para obter eficiência na adubação, necessita-se conhecer a 

exigência da cultura em nutrientes, bem como os fatores edafoclimáticos que podem 

influenciar na eficiência da adubação (ARRIEL et al., 2007a).  

A exigência nutricional de uma planta é a quantidade de nutrientes absorvidos na 

planta inteira durante seu ciclo de produção. Para determinar a exigência, deve-se levar em 

consideração os nutrientes acumulados em toda planta e não somente da parte comercializada. 

A maior exigência nutricional das plantas, de maneira geral, é diferenciada durante todo o seu 

ciclo, expressando-se mais no florescimento, na formação e no crescimento dos frutos ou do 

órgão de reserva que será por ventura colhida (HAAG et al., 1981; VITTI et al., 1994; 

MALAVOLTA et al., 1997). 

O gergelim necessita de quantidades elevadas de nitrogênio (N), fósforo (P) e potássio 

(K), variando de acordo com a produção, o estado nutricional, a variedade utilizada e a parte 

da planta colhida (BELTRÃO et al., 2001), sendo considerado como planta esgotante do solo 

(BELTRÃO et al., 1994). Segundo Silva et al. (2012), os teores e conteúdos de 

macronutrientes variam em função das lâminas de irrigação e entre os genótipos de gergelim. 

Tratando-se de nutrientes, o nitrogênio é considerado elemento essencial para as 

plantas, pois faz parte da composição de biomoléculas, como, por exemplo, ATP, NADH, 

NADPH, clorofila, proteínas e inúmeras enzimas (MIFLIN; LEA, 1976; HARPER, 1994). A 

disponibilidade de N para a cultura é quase sempre um fator limitante que influencia o 

desenvolvimento da planta mais do que qualquer outro nutriente, tratando-se de nutrição 

mineral de plantas (BREDEMEIER; MUNDSTOCK, 2000).  



17 
 

É uma cultura de baixa produtividade média, inferior a 400 kg ha
-1

 de sementes, 

podendo ter produtividade superior se usados fertilizantes e corretivos, além da adoção de 

práticas culturais adequadas para seu cultivo (BARROS; SANTOS, 2002). Diversas 

tecnologias têm sido estudadas para o cultivo dessa oleaginosa, que acumula até 50% de óleo 

na semente. Contudo, são necessárias maiores informações sobre o comportamento da cultura 

em relação à adubação, diante do seu potencial de exploração econômica (PERIN et al., 

2010). 

Diante disto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar cultivares de gergelim 

irrigado em função da adubação nitrogenada em duas safras agrícolas no semiárido 

nordestino. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 A cultura do gergelim 

 

O gergelim (Sesamum indicum L.) é uma espécie pertencente à família pedaliácea que 

foi introduzida no Brasil através dos portugueses no século XVI (WEISS, 1983). Apesar de 

ser uma cultura de grande valor econômico, no Brasil o seu cultivo se baseia em pequenas 

áreas, tendo baixo rendimento médio quando cultivado em solos de baixa fertilidade 

(BELTRÃO et al., 2001).  

A exploração comercial do gergelim no Nordeste brasileiro foi iniciado no ano de 

1986, por causa da diminuição do cultivo do algodão e devido à implantação de projetos de 

pesquisa pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) nos estados do 

Ceará, Rio Grande do Norte e Paraíba, para oferecer ao produtor opções de cultivo para o 

padrão nutricional e renda adicional (BELTRÃO et al., 1994).  

O principal produto da cultura é a semente, possuindo 17 a 32% de proteínas na 

matéria seca e teor de óleo variando de 41 a 65%, considerado um óleo nobre (ARRIEL; 

CARDOSO, 2011). Devido ao alto valor comercial das sementes e do óleo e à possibilidade 

de exportação de sementes e derivados, além de um mercado nacional crescente e 

adaptabilidade da cultura às condições edafoclimáticas, o gergelim se destaca como opção de 

cultivo em relação às grandes culturas (AMABILE et al., 2001; BELTRÃO et al., 2001; 

QUEIROGA et al., 2008). 
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O cultivo é realizado em mais de 71 países, especialmente da África e Ásia 

(BELTRÃO et al., 2008). Os principais países produtores são Índia e Myanmar, 

representando 50% da produção mundial, sendo estimada em 3,8 milhões de toneladas, 

obtidas em 7,58 milhões ha, com produtividade de 487 kg ha
-1

. O Brasil é considerado 

pequeno produtor, com 7 mil toneladas produzidas em 10 mil ha e com rendimento de 700 kg 

ha
-1

 (FAO, 2015).  

Um fator importante para obtenção de uma boa produtividade é a escolha correta da 

cultivar. As cultivares pode diferenciar-se por vários atributos, como altura, ciclo, coloração 

do caule, das folhas e das sementes, tipo de ramificação e resistência a pragas e doenças 

(SILVA, 2012). Botanicamente, dependendo da variedade, o gergelim é classificado como 

anual ou perene, com altura variando de 0,5 a 3,0 m, caule ereto com ou sem ramificações, 

com ou sem pelos e de seção quadrangular ou cilíndrica, com razoável nível de heterofilia, 

folhas pecioladas, pubescentes, flores completas e axilares, gamopétalas e zigomorfas, com 

fruto tipo cápsula e deiscência loculicida (BELTRÃO et al., 1994). As cultivares que possuem 

sementes de coloração mais clara (branca e amarelo claro) têm maior valor comercial; as que 

possuem sementes escuras, por sua vez, têm demanda muito restrita para o uso caseiro e 

medicinal (SILVA, 2012). 

O desenvolvimento de novas cultivares sempre foi o objetivo dos pesquisadores para 

uma maior diversificação de plantas visando ao melhoramento de cultivares mais adaptadas, 

menos exigentes em termos nutricionais, mais tolerantes a pragas e doenças, e que tenham um 

ótimo rendimento (CARVALHO et al., 2006). 

A partir das pesquisas realizadas pela Embrapa Algodão através do melhoramento 

genético, principalmente nos estados do Ceará, Paraíba e Rio Grande do Norte, foram 

lançadas as primeiras cultivares adaptadas à região Nordeste, sendo a cultivar Seridó 1 a 

primeira a ser lançada, seguida pelas cultivares CNPA G2, CNPA G3, CNPA G4, e a mais 

recente, a BRS Seda (BELTRÃO et al., 2013). 

 

2.2 Adubação nitrogenada 

  

Para que a planta possa externar todo o seu potencial produtivo, é necessário que o 

solo forneça nutrientes em quantidade adequada (BELTRÃO et al., 2013). O nitrogênio, 

devido à sua importância e considerando a alta mobilidade no solo, tem sido intensamente 

estudado, no sentido de maximizar e possibilitar a eficiência do seu uso. Diante disto, tem-se 
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procurado diminuir as perdas do nitrogênio no solo, bem como melhorar disponibilidade, 

absorção e a metabolização do N na planta (BREDEMEIER; MUNDSTOCK, 2000). 

O nitrogênio é considerado elemento essencial para as plantas, pois faz parte da 

composição de biomoléculas, como, por exemplo, ATP, NADH, NADPH, clorofila, proteínas 

e inúmeras enzimas (MIFLIN; LEA, 1976; HARPER, 1994). Em muitos casos de sistemas de 

produção, a disponibilidade de N para a cultura é quase sempre um fator que limita e 

influencia o desenvolvimento da planta mais do que qualquer outro nutriente 

(BREDEMEIER; MUNDSTOCK, 2000). 

A eficiência da utilização do nitrogênio adicionado ao solo se refere ao grau de 

recuperação desse elemento pelas plantas, considerando as perdas que geralmente ocorrem. 

Normalmente, menos de 50% do nitrogênio aplicado sob a forma de fertilizante são utilizados 

pelas culturas. As perdas no solo se devem aos inúmeros processos aos quais o nitrogênio está 

sujeito. O nitrogênio é perdido principalmente pela lixiviação de nitrato, volatilização de 

amônia e emissão de N2, N2O e outros óxidos de nitrogênio (ANGHINONI, 1986). 

O gergelim necessita de quantidades elevadas de nitrogênio, fósforo e potássio, 

variando de acordo com a produção, o estado nutricional, a cultivar utilizada e a parte da 

planta colhida, sendo considerada planta esgotante do solo (BELTRÃO et al., 1994; 

BELTRÃO et al., 2001). Os estudos realizados têm demonstrado baixos rendimentos médios 

quando cultivado o gergelim em solo de baixa fertilidade. Diante disto, é considerada uma 

cultura de baixa produtividade média de sementes, podendo ser superior se adotadas práticas 

culturais adequadas (BARROS; SANTOS, 2002). Diversas tecnologias têm sido estudadas 

para o seu cultivo, sendo necessárias, entretanto, maiores informações sobre o comportamento 

da cultura em relação à adubação (PERIN et al., 2010).  

Na cultura do gergelim, a adubação é um dos assuntos mais estudados, apresentando 

respostas diferentes quando se avaliam locais e épocas de cultivo, ou mesmo cultivares 

(MAHDI, 2008; SHEHU et al., 2010; SHEHU, 2014; KAMRAVAIE; SHOKOHFAR, 2015). 

Isso mostra que o desempenho da cultura varia de acordo com a complexidade do meio e que 

não é tão simples entender as relações solo-planta-atmosfera. O nitrogênio e o potássio são os 

nutrientes que mais limitam a produção do gergelim, e são responsáveis por importantes 

funções no metabolismo e na nutrição das plantas. Suas deficiências ou excessos causam 

desordem nutricional, com queda de produção e redução no teor de óleo (BISCARO et al., 

2008). 

Na literatura internacional, relatos indicam que há resposta do gergelim à aplicação de 

fertilizantes. Pesquisas sobre a nutrição de gergelim nos trópicos têm demonstrado aumentos 
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significativos na produtividade, devido à adubação com nitrogênio, fósforo e potássio. Na 

Índia (KALAISEIVAN; SUBRAMANIYAN; BALASUBRAMANIAN, 2002), no Paquistão 

(MALIK et al., 2003; ALI; JAN, 2014) e na Tanzânia (TAYLOR et al., 1986). Contudo, 

existe trabalho que mostra ausência de efeito da adubação na cultura do gergelim (OSMAN, 

1986). Vários fatores influenciam na resposta à adubação, tais como: os tipos de fertilizantes, 

épocas e modo de aplicação, textura e teor de matéria orgânica do solo, dentre outros 

(ARRIEL et al., 2007a). 

A adubação aumenta a produtividade e rentabilidade das culturas, porém eleva o custo 

da produção agrícola. Um dos fatores principais para os custos elevados são os preços dos 

fertilizantes, que reduzem a margem de lucro da atividade agrícola, ocasionando maior 

procura por práticas adequadas para adubação, que se torna essencial para obtenção de lucros 

(NOBRE, 2007; BALDI, 2008). 

 

2.3 Componentes agronômicos de produção 

 

Os componentes de produção de planta, como as características quantitativas, 

respondem pelo desempenho agronômico. Por exemplo, as produtividades são diretamente 

influenciadas pelos fatores de manejo de cultivo, envolvendo um conjunto de fatores 

aplicados na área de produção, visando à obtenção do máximo rendimento econômico 

(GARCIA, 1992). Dentre as práticas de manejo, a época de semeadura é um fator de elevada 

importância a ser considerado, bem como a escolha de cultivares utilizada no sistema de 

cultivo e o manejo de adubação adotado (CRUZ et al., 2010). 

El Mahdi et al. (2007) relataram que o rendimento de grãos de cultivares de gergelim 

foi significativamente influenciado pela épocas de semeadura e cultivares. Na Índia, a 

semeadura em 15 de maio, 15 de junho e 15 de julho alcançou produtividade de grãos de 325, 

101 e 45 kg ha
-1

, respectivamente.  

Ali e Jan (2014) avaliando o desempenho de cultivares de gergelim (preto e branco), 

épocas de semeadura (20 de Junho, 10 e 30 de julho) e doses de nitrogênio (0, 40, 80 e 120 kg 

ha
-1

) no Paquistão, observaram que a cultivar preto semeada em 20 de junho e adubada com 

120 kg N ha
-1

 proporcionou o maior desempenho na cultura do gergelim na condição do Vale 

Peshawar, onde o número de cápsulas por planta foi de 120, número de sementes por cápsula 

82 e rendimento de sementes de 1.599 kg ha
-1

. 
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Shehu et al. (2010) estudando o efeito de doses nitrogênio (0, 37,5, 75 e 112,5 kg ha
-1

), 

fósforo (0, 22,5 e 45 kg ha
-1

) e potássio (0, 22,5 e 45 kg ha
-1

) na cultura do gergelim em Mubi, 

Nigéria, concluíram que aplicação de 75 kg ha
-1 

de nitrogênio, 45 kg ha
-1 

de fósforo e 22,5 kg 

ha
-1

 de potássio proporcionou a maior produtividade de sementes. 

Shehu (2014), avaliando a eficiência agronômica de nitrogênio (N), fósforo (P) e 

potássio (K) em gergelim em Mubi, Nigéria, obteve que a eficiência agronômica do N foi de 

2,26 kg de grãos por kg de N aplicado e do P foi de 3,32 kg de grãos por kg de P, aplicadas 

doses de 75 kg ha
-1 

N e 22,5 kg ha
-1

. A recuperação aparente de N foi de 17,8% na dose de 75 

kg ha
-1

 de N, ao passo que a do P foi de 2% na dose de 22,5 kg ha
-1

 de P, e a eficiência de 

utilização do N e P foi 14,33 e 168% nas doses de 75 kg ha
-1

 de N e 45 kg ha
-1

 P, 

respectivamente. 

Neste sentido, há necessidade de se realizar pesquisas acerca de diversos fatores do 

sistema produtivo do gergelim, principalmente relacionados à época de cultivo, cultivar(es) 

potenciais e seu manejo de adubação, buscando obter produtividades que proporcionem 

retorno econômico para os produtores. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Localização e características da área experimental 

 

Os experimentos foram conduzidos na Fazenda Experimental Rafael Fernandes, 

pertencente à Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), no período de fevereiro 

a maio (1ª safra agrícola) e julho a outubro (2ª safra agrícola) de 2016. A fazenda está 

localizada na zona rural do município de Mossoró-RN, no distrito de Alagoinha, o qual está 

situado nas seguintes coordenadas: latitude 5°03‟37”S e longitude de 37°23‟50”W Gr, com 

altitude aproximada de 72 m, distando 20 km da cidade. Segundo Thornthwaite, o clima do 

local é DdAa, ou seja, semiárido, megatérmico e com pequeno ou nenhum excesso de água 

durante o ano, e de acordo com Köppen é BSwh‟, seco e muito quente, com duas estações 

climáticas: uma seca, que geralmente compreende o período de junho a janeiro e outra 

chuvosa, entre os meses de fevereiro a maio (CARMO FILHO et al., 1991). Os dados 

meteorológicos médios do período da realização dos experimentos são apresentados na Figura 

1. O tipo de solo da área experimental é classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo 

Eutrófico Abrupto, textura areia franca (EMBRAPA, 2006).  
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Figura 1 – Valores médios de temperaturas (ºC) instantâneas, máxima e mínima do ar, 

fotoperíodo (h), umidade relativa do ar (%) e precipitação pluviométrica (mm) nas duas safras 

agrícolas de gergelim. Mossoró-RN, UFERSA, 2017.  
Fonte: Estação Meteorológica Automática INMET, e pluviômetro da Fazenda Experimental Rafael Fernandes 

(UFERSA). 

 

3.2 Delineamento experimental e tratamentos 

 

O delineamento experimental utilizado em cada experimento foi de blocos 

casualizados completos, com quatro repetições em esquema de parcelas subdivididas, sendo 

alocadas nas parcelas cincos doses de nitrogênio (0, 30, 60, 90 e 120 kg ha
-1

), e nas 

subparcelas as quatros cultivares de gergelim (CNPA G2, CNPA G3, CNPA G4 e BRS Seda). 

A área total do experimento foi de 576 m
2
, cada parcela experimental foi constituída de quatro 

fileiras de plantas, totalizando uma área de 7,2 m
2
 (3,0 x 2,4 m). O espaçamento entre plantas 

na mesma fileira e o espaçamento entre fileira foi, respectivamente, de 0,30 e 0,60 m, com 

duas plantas por cova, totalizando 32 plantas na área útil de cada parcela experimental em que 

foram as duas linhas centrais, sem considerar as plantas das extremidades, totalizando uma 

área de 2,88 m
2
 e uma população de 111.111 plantas ha

-1
. 

 

3.3 Implantação e condução do experimento 

 

O preparo do solo constituiu-se de aração e gradagem. Coletas de solos foram 

realizadas inicialmente para análises de rotina dos solos nas áreas com o auxílio do trado na 

profundidade de 0-20 cm, retirando-as em forma de “Z”, formando uma amostra composta, 
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que foi homogeneizada e retirada uma amostra simples para análise de solo em laboratório e, 

em virtude de o solo encontrar-se com pH baixo (solo ácido), foi realizada calagem nas áreas 

experimentais, para correção da acidez do solo (CAVALCANTI et al., 2008). Novas coletas 

de solos foram realizadas após a calagem nas áreas experimentais para análise das condições 

de fertilidade e acidez do solo (Tabela 1). A adubação foi realizada de acordo com a 

recomendação de adubação para o estado de Pernambuco (CAVALCANTI et al., 2008), 

exceto para a adubação nitrogenada, que seguiu os tratamentos.  

 

Tabela 1 - Análises químicas do solo da área experimental após a calagem. Mossoró-RN, 

UFERSA, 2017. 

Safra N MO K P Na Ca Mg pH CE 

 g kg
-1

 g kg
-1

 --------mg dm
-3

-------- ---cmolc dm
-3

---  ds m
-1

 

1ª 0,14 7,23 52,01 4,47 8,1 2,10 0,55 6,50 0,585 

2ª 0,42 12,78 58,8 3,0 4,8 1,00 1,80 5,63 0,747 

 

A fonte de nitrogênio utilizada foi a ureia, aplicada nas quantidades de 30, 60, 90 e 

120 kg ha
-1

. O parcelamento da adubação nitrogenada foi realizado de acordo com a 

recomendação de Kamravaie e Shokohfar (2015), aplicando-se 25% no plantio, 50% na fase 

de 8 folhas e 25% no início da floração.  

As cultivares de gergelim avaliadas recomendadas para o cultivo no Nordeste 

brasileiro têm as seguintes características: CNPA G2 possui uma altura média de até 1,60 m, 

ciclo médio em torno de 100 dias e hábito de crescimento ramificado, três frutos por axila 

foliar, produtividade de sementes de 712 kg ha
-1

, teor de óleo entre 50-53%; a cultivar CNPA 

G3 apresenta porte médio de até 1,60 m de altura, ciclo de 90 a 100 dias, hábito de 

crescimento ramificado, um fruto por axila, produtividade de sementes de 760 kg ha
-1

, teor de 

óleo entre 50-53%; a cultivar CNPA G4 tem porte mediano com até 1,55 m de altura, ciclo de 

90 dias, hábito de crescimento ramificado, um fruto por axila, produtividade de sementes de 

804 kg ha
-1

, teor de óleo que varia de 48 a 50%; a cultivar BRS Seda, por sua vez, tem porte 

mediano, ciclo precoce 90 dias, hábito de crescimento ramificado, um fruto por axila, 

produtividade de 1.000 kg ha
-1

 com potencial para até 2.500 kg ha
-1

 de sementes, teor de óleo 

variando de 50% a 52% (ARRIEL et al., 2007b; QUEIROGA; SILVA, 2008; ARRIEL et al., 

2009). 

O plantio do gergelim na 1ª safra agrícola foi realizado no dia 14 de fevereiro de 2016, 

ao passo que na 2ª safra agrícola foi realizado no dia 19 de julho do mesmo ano. Realizou-se 
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semeadura direta, a 2 cm de profundidade, semeando-se 8 a 10 sementes por cova. Após dez 

dias da emergência, foi feito o desbaste, deixando-se duas plantas por cova. 

O sistema de irrigação utilizado foi por gotejo, com espaços entre fita de 0,60 m e 

emissores de 0,30 m. As irrigações foram realizadas diariamente, com base na ETc da cultura 

estimada (ETc = ETo x Kc), em que os valores de Kc foram correspondentes ao 

desenvolvimento da cultura do gergelim (AMARAL; SILVA, 2008). A injeção dos 

fertilizantes na água de irrigação foi realizada com o auxílio de tanque de derivação 

(“pulmão”). A adubação de cobertura e as doses de N foram aplicadas via fertirrigação. As 

doses de N foram fornecidas de acordo com tratamento estabelecido no estudo. Os tratos 

culturais e o controle fitossanitário foram realizados de acordo com as recomendações 

técnicas e necessidades da cultura.  

A colheita do gergelim na 1ª e 2ª safra agrícola foi realizada quando as plantas de 

gergelim se encontravam com as cápsulas basais amarelas e iniciando a abertura. Os 

procedimentos da colheita realizada foram o corte das plantas da área útil em que foram 

amarradas em feixes e colocadas para secar. Após secagem, foi realizada a batedura do 

gergelim sobre a lona. 

 

3.4 Características avaliadas 

 

3.4.1 Teor de N na folha diagnóstico (NFD) 

 

No início do florescimento, foram coletadas folhas do terço superior da planta 

amostrando-se 30 folhas por hectare (Adaptado de GENPLANT, 2004). As amostras foram 

lavadas em água corrente; água com detergente; água corrente e, por último, duas lavagens 

com água destilada (CORTEZ et al., 2014), removendo o excesso de água em papel toalha. As 

amostras foram acondicionadas em sacos de papel, identificadas e colocadas em estufa com 

circulação forçada de ar até obter o peso constante, para obtenção da massa seca, com 

temperatura de 65 °C. Em seguida, foram moídas e acondicionadas em recipientes fechados, 

para posterior quantificação do teor de N (FAQUIN, 2002). 

Para determinação do teor de N, foi realizada a digestão sulfúrica, sendo o nitrogênio 

quantificado pelo método semimicro Kjeldahl (TEDESCO et al., 1995). 
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3.4.2 Altura de plantas (A) e diâmetro do caule (D)  

 

As determinações foram realizadas antes da colheita, sendo amostradas 4 plantas da 

área útil de cada parcela. A altura das plantas foi medida da superfície do solo à extremidade 

superior da haste principal, com auxílio de fita métrica, expressa em centímetros (cm). O 

diâmetro caulinar foi medido a 4 cm do solo, utilizando-se um paquímetro digital, expresso 

em cm (GRILO JÚNIOR; AZEVEDO, 2013).  

 

3.4.3 Número de folhas (NF) e número de cápsulas (NC) 

 

Número de folhas por planta e de cápsulas foram obtidas em 4 plantas da área útil, 

através de contagem (GRILO JÚNIOR; AZEVEDO, 2013). 

 

3.4.4 Massa seca de folha (MSF), caule (MSC), cápsula (MSCp) e planta (MSP) 

Na ocasião da colheita, 4 plantas da área útil foram coletadas, fracionadas em caule, 

folha e cápsula e realizado o processo de lavagem; posteriormente, ocorreu a secagem do 

material vegetal em estufa a 65 ºC, por aproximadamente 48 horas ou até a obtenção da massa 

constante e, por último, foram pesadas para obtenção da massa seca do material em gramas. A 

massa seca total da planta foi obtida pelo somatório da massa seca da folha, caule e cápsulas. 

3.4.5 Produtividade de sementes  

A partir da pesagem dos grãos de todas as plantas da área útil, foi determinada a 

produtividade, sendo que foi realizado a correção da umidade das sementes e seus valores 

foram expresso em kg ha
-1

 (GRILO JÚNIOR; AZEVEDO, 2013). 

3.4.6 Eficiência agronômica (EA) 

Eficiência agronômica (EA) = (PGcf - PGsf)/(QNa ), dada em kg kg
-1

; onde: PGcf = 

produtividade de grãos com fertilizante nitrogenado, PGsf = produtividade de grãos sem 

fertilizante nitrogenado e QNa = quantidade de N aplicado, em kg (FAGERIA, 1998). 
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3.4.7 Teor de óleo (TO) e de proteína (TP) 

Para as análises de teor de óleo e proteína das sementes do gergelim, foi utilizado o 

espectroscópico de infravermelho próximo SpectraStar Unit da Unity Scientific modelo 2400-

RTW, com intervalo de espectro de 1200-2400 nm. Os espectros do gergelim foram obtidos a 

partir de sementes intactas, utilizando célula de quartzo, onde foram realizadas duas 

repetições de cada amostra (ALMEIDA, 2013).  

 

3.5 Análise estatística 

Foram realizadas análises de variância das safras agrícolas isoladamente para todas as 

características avaliadas, através do aplicativo SISVAR 3.01 (FERREIRA, 2003). Observada 

a homogeneidade das variâncias entre as safras agrícolas, aplicou-se uma análise conjunta 

dessas mesmas características (FERREIRA, 2000). O procedimento de ajustamento de curvas 

de resposta foi feito através do programa Table Curve 2D (SYSTAT SOFTWARE, 2002), 

com gráficos elaborados no SigmaPlot 12.0 (SYSTAT SOFTWARE, 2011). O teste de Tukey 

(p<0,05) foi empregado para comparar as médias entre as cultivares e cada safra agrícola. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No teor de nitrogênio na folha diagnóstico (NFD), houve interação entre doses e 

cultivares na 1ª safra agrícola (1ª SA), onde se observou que na medida em que se aumentou a 

dose de nitrogênio (N) ocorreu incremento na concentração de NFD. Em cada cultivar de 

gergelim estudada, foram registrados os máximos teores de N nas folhas das cultivares CNPA 

G2 de 48,30 g kg
-1

 de N na dose 120 kg ha
-1

 de N, CNPA G3 (50,30 g kg
-1

 de N) na dose 120 

kg ha
-1

 de N; na cultivar CNPA G4, teor de 49,89 g kg
-1

 de N, na dose 106,37 kg ha
-1

 de N, e 

na cultivar BRS Seda teor de 49,49 g kg
-1

, na dose 106,10 kg ha
-1

 de N (Figura 2).  
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Figura 2 – Teor de nitrogênio (N) na folha diagnóstico de gergelim em função das doses de 

nitrogênio dentro das cultivares na 1ª safra agrícola. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

 

No desdobramento de cultivares de gergelim dentro de cada dose de N na 1ª AS, 

verificou-se que não houve diferença significativa entre as cultivares nas doses de 0, 60 e 90 

kg ha
-1

 de N aplicadas (Tabela 2). As cultivares CNPA G3 e CNPA G4 obtiveram as maiores 

médias de teor de NFD na dose de 120 kg ha
-1

 de N. Ocorreu interferência das diferentes 

doses de N no estado nutricional do gergelim com relação ao teor de N presente na folha, bem 

como houve diferenças entre as cultivares estudadas. 

 

Tabela 2 - Valores médios para teor de nitrogênio (N) na folha diagnóstico em função das 

cultivares de gergelim dentro de doses de nitrogênio na 1ª safra agrícola. Mossoró-RN, 

UFERSA, 2017. 

TEOR DE N NA FOLHA DIAGNÓSTICO (g kg
-1

) 

Cultivares 
Doses de nitrogênio (kg ha

-1
) 

0 30 60 90 120 

CNPA G2 31,51a 40,36a 42,00a 48,09a 47,33b 

CNPA G3 32,38a 35,88b 43,32a 47,25a 50,42a 

CNPA G4 33,42a 37,30ab 41,40a 48,53a 48,79a 

BRS Seda 33,96a 37,77ab 40,91a 48,02a 47,91b 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 
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Na 2ª safra agrícola (2ª SA), não ocorreu interação entre os fatores doses de N e 

cultivares. Na medida em que aumentou a dose de N, observou-se incremento no teor de N na 

folha diagnóstico, em que o valor máximo do teor de N foi 49,98 g kg
-1

, na dose de 120 kg ha
-

1
 (Figura 3). 

 

 
Figura 3 – Teor de nitrogênio (N) na folha diagnóstico de gergelim em função das doses de 

nitrogênio na 2ª safra agrícola. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

 

Na 2ª SA, as cultivares BRS Seda e CNPA G4 se sobressaíram no teor de N na folha 

diagnóstico, com valores médios de 48,26 g kg
-1

 e 45,95 g kg
-1

, respectivamente 
(
Tabela 3).  

 

Tabela 3 - Valores médios para o teor de N na folha diagnóstico em cultivares de gergelim na 

2ª safra agrícola. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

FOLHA DIAGNÓSTICO N (g kg
-1

) 

Cultivares 2ª Safra agrícola 

CNPA G2 

CNPA G3 

CNPA G4 

BRS Seda 

42,88b 

42,92b 

45,95ab 

48,26a 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 
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Mazzani (1983) identificou as condições do estado nutricional de folhas de gergelim 

normais com 39 g kg
-1

 de N e com sintomas de deficiência com 20 g kg
-1

 de nitrogênio. Este 

trabalho encontrou valores superiores a 39 g kg
-1

 de N na folha a partir da dose de 60 kg ha
-1

 

de N para todas as cultivares estudadas, exceto a cultivar CNPA G2, que foi a partir da dose 

de 30 kg ha
-1

, indicando condições normais do estado nutricional das folhas, com maiores 

concentrações encontradas nas cultivares CNPA G3 (50,4 g kg
-1

) e CNPA G4 (48,7 g kg
-1

) de 

N (1ª SA). Na 2ª SA, os maiores teores de N na folha diagnóstico foram de 48,3 g kg
-1

 na 

cultivar BRS Seda e de 45,9 g kg
-1

 de N na CNPA G4. 

Na altura de plantas, ocorreu interação tripla entre doses, cultivares e safras agrícolas. 

Para todas as cultivares, ocorreu incremento na altura. Na medida em que aumentou a dose de 

N, obteve-se maior crescimento na dose de 120 kg ha
-1 

de N, independentemente da safra 

agrícola estudada, tendo sido verificados valores máximos de 202 cm (CNPA G2), 180 cm 

(CNPA G4) e 161,14 cm (BRS Seda), exceto na cultivar CNPA G3, que obteve valor de 

altura máximo de 194,84 cm na dose de 102,11 kg ha
-1

 de N na 1ª SA (Figura 4A). Na 2ª SA, 

os valores máximos obtidos nas cultivares foram de 218,07 cm (CNPA G2), 206,91 cm 

(CNPA G3), 198 cm (CNPA G4) e 179,41 cm (BRS Seda) na 2ª SA (Figura 4B).  

 

 
Figura 4 – Altura de plantas em função das doses de nitrogênio dentro das cultivares de 

gergelim na 1ª safra agrícola (A) e na 2ª safra agrícola (B). Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

 

A adubação nitrogenada proporcionou maior incremento no porte das plantas de 

gergelim na medida em que se aumentou a dose de N, em virtude de ser o nutriente 

responsável pelo crescimento das plantas. Corroborando com Perin et al. (2010), que, 

trabalhando com a variedade de gergelim Trebol em solo de baixa fertilidade com adubação 

A B 



30 
 

04:20:10 (N-P-K), na dosagem de 600 kg ha
-1

, obtiveram para a variável altura média da 

planta um valor de 156 cm. Maia Filho et al. (2010), estudando a utilização de dosagens de 

biofertilizante bovino, fornecidas via fertirrigação, na cultivar BRS Seda, constataram uma 

altura máxima de 157 cm do gergelim em condições de campo.  

Para o desdobramento de cultivares de gergelim dentro das doses de N e nas safras 

agrícolas, as cultivares CNPA G2 e CNPA G3 foram semelhantes e superiores às outras 

cultivares nas doses de 0, 30, 60, 90 e 120 kg ha
-1

 na 1ª SA, exceto com relação às doses de 60 

e 90 kg ha
-1

 de N, em que a cultivar CNPA G4 foi também semelhante às cultivares CNPA 

G2 e CNPA G3. Na 2ª SA, as cultivares CNPA G2, CNPA G3, CNPA G4 foram semelhantes 

nas doses 0, 60 e 90 kg ha
-1

 de N. As cultivares CNPA G2 e CNPA G3 foram superiores às 

demais cultivares na dose de 30 kg ha
-1

 de N e a cultivar CNPA G2 obteve maior valor médio 

na dose de 120 kg ha
-1

, em que foi superior às demais cultivares estudadas para altura de 

plantas (Tabela 4). As menores médias de altura dentro de cada doses de N foram verificadas 

na cultivar BRS Seda, possivelmente ocasionadas pelo porte médio mais baixo, inferior às 

outras cultivares.  

Com relação às safras agrícolas, a altura de plantas foi, de maneira geral, superior na 

2ª SA (Tabela 4). Provavelmente isso ocorreu devido à segunda área de cultivo dispor de 

maior teor de matéria orgânica no solo (12,78 g kg
-1

), que possivelmente tenha 

disponibilizado nutrientes para a cultura do gergelim, proporcionando, consequentemente, 

maior crescimento da planta (Tabela 1). Provavelmente as variáveis climáticas (temperatura 

máxima, umidade relativa, precipitação pluviométrica) interferiram no desempenho 

agronômico do gergelim, corroborando com Fageria (1998), que descreveu os fatores que 

influenciam diretamente na eficiência da adubação (Figura 1). A temperatura é um dos fatores 

climáticos que mais afetam o crescimento da planta (FAGERIA, 1998; BELTRÃO et al., 

2001). 
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Tabela 4 - Valores médios para altura de plantas de gergelim em função das cultivares dentro 

das doses de nitrogênio nas safras agrícolas. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si, pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. 

 

No diâmetro de caule, ocorreu interação tripla entre doses, cultivares e safras 

agrícolas. Na medida em que aumentaram as doses de N, observou-se incremento no diâmetro 

do caule, com valores máximos obtidos na dose de 120 kg ha
-1

 de N em ambas as safras 

agrícolas (Figura 5). Na 1ª SA, os valores máximos obtidos foram de 1,47 cm para a CNPA 

G2, 1,57 cm (CNPA G3), 1,63 cm (CNPA G4) e 1,58 cm (BRS Seda) (Figura 5A). Os valores 

máximos obtidos na 2ª SA foram de 1,85 cm (CNPA G2), 1,92 cm (CNPA G3), 1,89 cm 

(CNPA G4) e 1,81 na BRS Seda (Figura 5B). Isso ocorreu provavelmente devido à maior 

disponibilidade do nitrogênio, fazendo com que ocorresse incremento no diâmetro na medida 

em que se aumentava a quantidade de N aplicado. Ocorreu deficiência de N no teor de NFD 

nas doses de 0 e 60 kg ha
-1

, exceto para a cultivar CNPA G2 na dose 30 kg ha
-1

,
 
que se 

encontrava em condições normais, de modo que a deficiência inibiu o crescimento das plantas
 

(FAQUIN, 2005). Resultado superior foi verificado por Grilo e Azevedo (2013), que 

encontraram diâmetro de 2,5 cm aos 90 DAE na cultivar BRS Seda. Maia Filho et al. (2013) 

ALTURA (cm) 

Doses de N  Cultivares 1ª Safra agrícola 2ª Safra agrícola 

0 kg ha
-1

 

CNPA G2 156,97aB 171,69aA 

CNPA G3 150,56aB 162,19aA 

CNPA G4 123,94bB 167,58aA 

BRS Seda 119,81bB 149,33bA 

30 kg ha
-1

 

CNPA G2 169,11aB 200,67aA 

CNPA G3 177,00aA 188,38aA 

CNPA G4 139,20bB 173,38bA 

BRS Seda 138,00bB 158,25bA 

60 kg ha
-1

 

CNPA G2 178,56aB 208,38aA 

CNPA G3 187,41aB 200,50aA 

CNPA G4 174,31aB 193,33aA 

BRS Seda 155,19bA 162,38bA 

90 kg ha
-1

 

CNPA G2 191,75aB 214,33aA 

CNPA G3 189,88aB 204,42aA 

CNPA G4 179,08abB 196,50aA 

BRS Seda 159,25bA 169,92bA 

120 kg ha
-1

 

CNPA G2 201,64aB 218,00aA 

CNPA G3 195,50aA 204,42bA 

CNPA G4 181,33bB 198,67bA 

BRS Seda 161,75bB 179,33cA 
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também obtiveram valor superior, estudando o cultivo orgânico da cultivar BRS Seda, 

encontraram diâmetro de 2,21 cm. 

 

Figura 5 – Diâmetro do caule em função das doses de nitrogênio dentro das cultivares de 

gergelim na 1ª safra agrícola (A) e na 2ª safra agrícola (B). Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

  

Para o desdobramento das cultivares dentro de doses e safras agrícolas, observou-se 

que na 1ª SA não ocorreu diferença estatística entre as cultivares nas doses 0 e 60 kg ha
-1

. As 

maiores médias para o diâmetro do caule obtidas na dose 30 kg ha
-1

 de N foram nas cultivares 

CNPA G2 e CNPA G4. Para a dose de 90 kg ha
-1

 de N, a cultivar CNPA G4 foi superior às 

demais. As maiores médias obtidas na dose 120 kg ha
-1

 de N foram nas cultivares CNPA G4, 

BRS Seda e a CNPA G3 (Tabela5). Na 2ª SA, não houve diferença entre as cultivares nas 

doses de 60 e 120 kg ha
-1

 no diâmetro de caule. A cultivar CNPA G2 foi superior às demais 

na dose de 0 kg ha
-1

 de N (Tabela 5). Para a dose de 30 kg ha
-1

 de N, os maiores valores 

médios obtidos no diâmetro de caule foram nas cultivares CNPA G2 e CNPA G4. Para a dose 

de 90 kg ha
-1

 de N, as cultivares com maiores médias obtidas foram CNPA G3, CNPA G4 

(1,55 cm) e BRS Seda (1,75 cm).  

Os valores do diâmetro do caule foram, de maneira geral, superiores na 2ª SA, 

possivelmente devido à segunda área de cultivo dispor de maior teor de matéria orgânica no 

solo, que provavelmente tenha disponibilizado nutrientes para a cultura do gergelim, o que 

proporcionou melhor desempenho da cultura (Tabela 1). As variáveis climáticas temperatura 

máxima, umidade relativa e precipitação pluviométrica provavelmente interferiram no 

desempenho agronômico do gergelim, corroborando com Fageria (1998), que descreveu os 

A B 
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fatores que influenciam diretamente na eficiência da adubação (Figura 1). A temperatura é um 

dos fatores climáticos que mais afetam o crescimento da planta (FAGERIA, 1998; 

BELTRÃO et al., 2001). Este trabalho corrobora com outros estudos realizados que 

demonstraram diferença na resposta da cultura em diferentes épocas de cultivos (ELMAHDI 

et al., 2007; RAHMAN et al., 2007).  

 

Tabela 5 - Valores médios para diâmetro do caule em função das cultivares dentro das doses 

de nitrogênio nas safras agrícolas. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si, pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. 

 

No número de folhas por planta (NF), na 1ª SA, ocorreu interação entre doses e 

cultivares. Observou-se que na medida em que se aumentou a dose de N ocorreu incremento 

no número de folhas por planta, em que os valores máximos foram obtidos na dose de 120 kg 

ha
-1

 de N. Os valores máximos do NF obtidos foram de 219 (CNPA G2), 159,77 (CNPA G3), 

174,54 (CNPA G4) e 147,04 folhas por planta na BRS Seda (Figura 6). Estes valores foram 

superiores aos encontrados por Maia Filho et al. (2010), que, estudando a cultivar BRS Seda, 

encontraram 90 folhas por planta. A adubação nitrogenada proporcionou maior incremento no 

DIÂMETRO (cm) 

Doses de N  Cultivares 1ª Safra agrícola 2ª Safra agrícola 

0 kg ha
-1

 

CNPA G2 0,95aB 1,33aA 

CNPA G3 0,96aB 1,10bA 

CNPA G4 0,91aB 1,19bA 

BRS Seda 0,99aA 1,00cA 

30 kg ha
-1

 

CNPA G2 1,35aA 1,38aA 

CNPA G3 1,22bA 1,15bA 

CNPA G4 1,27abB 1,39aA 

BRS Seda 1,06cA 1,08bA 

60 kg ha
-1

 

CNPA G2 1,37aA 1,40aA 

CNPA G3 1,32aA 1,33aA 

CNPA G4 1,31aB 1,41aA 

BRS Seda 1,34aA 1,36aA 

90 kg ha
-1

 

CNPA G2 1,41bA 1,46bA 

CNPA G3 1,34cB 1,60aA 

CNPA G4 1,62aA 1,55aA 

BRS Seda 1,49bA 1,57aA 

120 kg ha
-1

 

CNPA G2 1,47bB 1,85aA 

CNPA G3 1,57abB 1,92aA 

CNPA G4 1,62aB 1,89aA 

BRS Seda 1,59abB 1,81aA 
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número de folhas por plantas de gergelim na medida em que se aumentou a dose de N devido 

à maior disponibilidade do nutriente para a planta.  

 

 
Figura 6 – Número de folhas por planta em função das doses de nitrogênio dentro das 

cultivares de gergelim na 1ª safra agrícola. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

 

No desdobramento cultivares dentro de doses de N, observou-se diferença estatística 

entre as cultivares nas doses de N na 1ª SA. As cultivares CNPA G2, CNPA G3 e CNPA G4 

foram superiores na ausência de adubação nitrogenada (0 kg ha
-1

). Na dose de 30 kg ha
-1

 de 

N, a cultivar CNPA G2 foi superior às demais cultivares. Nas doses de 60; 90 e 120 kg ha
-1

 de 

N, as cultivares CNPA G2 e CNPA G4 foram superiores às demais em relação ao número de 

folhas por planta na 1ª SA (Tabela 6). 
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Tabela 6 - Valores médios para número de folhas por planta em função das cultivares de 

gergelim dentro das doses de nitrogênio na 1ª safra agrícola. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

NÚMERO DE FOLHAS POR PLANTA 

Cultivares 
Doses de nitrogênio (kg ha

-1
) 

0 30 60 90 120 

CNPA G2 75,69ab 133,05a 154,56ª 163,51a 219,34a 

CNPA G3 90,45a 107,33b 115,40b 139,11b 158,38b 

CNPA G4 72,21ab 84,693c 138,125ª 171,45a 173,88ab 

BRS Seda 65,00b 106,15b 108,31b 120,28b 147,05b 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

No número de folhas por planta, houve interação entre doses e cultivares na 2ª SA. 

Observou-se que na medida em que se aumentou a dose de N ocorreu incremento no número 

de folhas por planta. A dose de 120 kg ha
-1

 de N propiciou maior incremento, exceto na 

cultivar CNPA G4, que obteve valor máximo NF na dose de 90,19 kg ha
-1

 de N. Os valores 

máximos obtidos na 2ª SA para número de folhas por planta foram de 119,29 (CNPA G2), 

115,60 (CNPA G3), 98,88 (CNPA G4) e 116,75 folhas por planta na BRS Seda (Figura 7). 

Estes valores foram superiores aos encontrados por Maia Filho et al. (2010), que encontraram 

90 folhas por planta estudando a cultivar BRS Seda. O aumento da dose de N acarretou na 

maior disponibilidade do nutriente para a planta, proporcionando maior incremento no NF. 

 

 
Figura 7 – Número de folhas por planta em função das doses de nitrogênio dentro das 

cultivares de gergelim na 2ª safra agrícola. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 
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Quanto ao desdobramento de cultivares dentro de doses de N, observou-se diferença 

entre as cultivares nas doses de N na 2ª SA, exceto na ausência de adubação nitrogenada (0 kg 

ha
-1

). Na dose de 30 kg ha
-1

 de N, a cultivar CNPA G4 foi superior às demais cultivares. Nas 

doses de 60 e 90 kg ha
-1

 de N, as cultivares CNPA G2, CNPA G3 e CNPA G4 foram 

semelhantes e superiores à cultivar BRS Seda. As cultivares CNPA G2, CNPA G3 e BRS 

Seda foram semelhantes entre si e superiores à cultivar CNPA G4 em número de folhas por 

plantas na dose de 120 kg ha
-1

 de N (Tabela 7). Este trabalho corrobora com estudo realizado 

por Ali e Jan (2014), que, avaliando o desempenho de cultivares de gergelim preto e branco, 

épocas de semeadura e doses de nitrogênio (0, 40, 80 e 120 kg ha
-1

) no Paquistão, observaram 

que a cultivar preto semeada em 20 de junho e adubada com 120 kg N ha
-1

 proporcionou o 

maior desempenho na cultura do gergelim. 

 

Tabela 7 - Valores médios para número de folhas por planta em função das cultivares de 

gergelim dentro das doses de nitrogênio na 2ª safra agrícola. Mossoró, UFERSA-RN, 2017. 

NÚMERO DE FOLHAS POR PLANTA 

Cultivares 
Doses de nitrogênio (kg ha

-1
) 

0 30 60 90 120 

CNPA G2 66,25a 69,75c 91,75ab 116,50a 119,00a 

CNPA G3 71,50a 76,25b 101,25a 104,25a 113,25a 

CNPA G4 67,75a 95,25a 95,75a 98,50ab 99,00b 

BRS Seda 67,00a 73,75b 80,75b 94,25b 116,75a 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

No número de cápsulas por planta (NC), ocorreu interação tripla entre doses, 

cultivares e safras agrícolas. Observou-se que na medida em que se aumentou a dose de N 

ocorreu incremento no NC. Os valores máximos foram obtidos na dose 120 kg ha
-1

 de N, 

exceto para a cultivar CNPA G4 na 2ª SA, que foi na dose de 114,85 kg ha
-1

 (Figura 8A). Os 

valores máximos obtidos nas cultivares foram de 112,90 (CNPA G2), 100,47 (CNPA G3), 

111,12 (CNPA G4) e 107,39 cápsulas por planta na BRS Seda na 1ª SA (Figura 8A). Na 2ª 

SA, os valores máximos obtidos nas cultivares foram de 122,80 cápsulas por planta (Figura 

8B) na CNPA G2, 105,58 na CNPA G3, 134 na CNPAG4 e 157 na BRS Seda. O 

comportamento do aumento de números de cápsulas por planta foi semelhante ao das outras 

variáveis estudas, no qual na medida em que aumentou as doses ocorreu incremento no 

desempenho produtivo do gergelim, possivelmente devido à maior disponibilidade e acúmulo 
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de N, que durante o desenvolvimento foi absorvido do solo e o remobilizado dos tecidos 

vegetativos (TA; WEILAND, 1992). 

Os valores máximos de NC obtidos foram superiores ao encontrado por Kamravaie e 

Shokohfar (2015), que, avaliando o efeito de diferentes níveis e parcelamento do N no 

rendimento de grãos e componentes da planta de gergelim em Hamidiyeh, Iran, identificaram 

que o tratamento com aplicação de 100 kg ha
-1

 de N e método de aplicação onde 25% foram 

aplicados no plantio, 50% na fase de 8 folhas e 25% no início da floração foi mais favorável 

ao desempenho da cultura, obtendo 35,83 cápsulas por planta. 

 

 

 
Figura 8 – Número de cápsulas por planta em função das doses de nitrogênio dentro das 

cultivares de gergelim na 1ª safra agrícola (A) e na 2ª safra agrícola (B). Mossoró-RN, 

UFERSA, 2017. 

 

Para o desdobramento de cultivares dentro das doses de N nas safras agrícolas, não 

ocorreu diferença entre as cultivares na ausência de adubação (0 kg ha
-1

) e na dose de 120 kg 

ha
-1

 na 1ª SA. Na dose de 30 kg ha
-1

 de N, a cultivar CNPA G2 foi superior às demais 

cultivares. As cultivares CNPA G2 e CNPA G4 foram semelhantes entre si e superiores a 

CNPA G3 e BRS Seda na dose 60 kg ha
-1

 de N. Na dose de 90 kg ha
-1

 de N, a cultivar CNPA 

G4 foi superior às demais cultivares (Tabela 8). Na 2ª SA, a cultivar CNPA G4 foi superior às 

demais cultivares na ausência da adubação nitrogenada (0 kg ha
-1

). As cultivares CNPA G2, 

CNPA G3 e CNPA G4 foram semelhantes entre si e superiores à cultivar BRS Seda na dose 

de 30 kg ha
-1

. Na dose de 60 kg ha
-1

, não houve diferença entre as cultivares. Nas doses de 90 

e 120 kg ha
-1

 de N, a cultivar BRS Seda foi superior às demais. Ocorreram diferenças 

A B 



38 
 

significativas entre as safras agrícolas, em que os valores de NC por planta foram superiores 

na 2ª SA, exceto na dose de 120 kg ha
-1

, em que as cultivares CNPA G2 e CNPA G3 da 1ª SA 

foram semelhantes às da 2ª SA (Tabela 8). 

Corroboram com os resultados encontrados por Ali e Jan (2014), os quais, avaliando o 

desempenho de cultivares de gergelim (preto e branco), épocas de semeadura (20 de Junho, 

10 e 30 de julho) e doses de nitrogênio (0, 40, 80 e 120 kg ha
-1

) no Paquistão, observaram que 

a cultivar preto semeado em 20 de junho e adubada com 120 kg N ha
-1

 proporcionou o maior 

desempenho na cultura do gergelim na condição do Vale Peshawar, onde o número de 

cápsulas por planta foi de 120.  

 

Tabela 8 - Valores médios para número de cápsulas por planta em função das cultivares 

dentro das doses de nitrogênio nas safras agrícolas. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si, pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Na massa seca de folhas ocorreu interação entre doses e cultivares na 1ª SA. A massa 

seca de folhas (MSF) foi crescente em todas as cultivares à medida que aumentou a dose de 

nitrogênio, com valores máximos obtidos na dose 120 kg ha
-1

 de N. Os valores máximos de 

NÚMERO DE CÁPSULAS POR PLANTA 

Doses de N  Cultivares 1ª Safra agrícola 2ª Safra agrícola 

0 kg ha
-1

 

CNPA G2 32,88aB 72,42bA 

CNPA G3 29,83aB 47,58cA 

CNPA G4 33,01aB 85,50aA 

BRS Seda 29,71aB 54,75cA 

30 kg ha
-1

 

CNPA G2 71,81aB 90,50aA 

CNPA G3 58,44bB 96,06aA 

CNPA G4 57,30bB 85,50abA 

BRS Seda 53,13bB 73,17bA 

60 kg ha
-1

 

CNPA G2 80,88aB 93,42aA 

CNPA G3 59,53bB 102,56aA 

CNPA G4 81,97aB 107,50aA 

BRS Seda 68,21bB 86,00aA 

90 kg ha
-1

 

CNPA G2 85,57bB 116,39bA 

CNPA G3 67,55cB 104,50cA 

CNPA G4 107,65aB 117,42bA 

BRS Seda 73,03cB 132,37aA 

120 kg ha
-1

 

CNPA G2 112,92aA 120,08cA 

CNPA G3 100,47aA 105,58dA 

CNPA G4 113,37aB 132,28bA 

BRS Seda 107,41aB 155,50aA 



39 
 

massa seca de folhas obtidos foram de 10,19 g planta
-1

 (CNPA G2), 12,34 g planta
-1

 (CNPA 

G3), 12,64 g planta
-1

 (CNPA G4) e 16,39 g planta
-1

 na cultivar BRS Seda (Figura 9). A 

adubação nitrogenada proporcionou maior massa seca de folhas de gergelim devido a maior 

disponibilidade do nutriente para a planta. 

 
Figura 9 – Massa seca de folhas de gergelim em função das doses de nitrogênio dentro das 

cultivares de gergelim na 1ª safra agrícola. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

 

Para o desdobramento das cultivares dentro de doses de N, não ocorreu diferença entre 

as cultivares na ausência de adubação nitrogenada (0 kg ha
-1

) na 1ª SA. As cultivares CNPA 

G2, CNPA G3 e BRS seda foram semelhantes entre si e foram superiores à CNPA G4 na dose 

30 kg ha
-1

 de N. Na dose de 60 kg ha
-1

, as maiores médias foram obtidas nas cultivares CNPA 

G2, CNPA G4 e BRS Seda. A cultivar BRS Seda foi superior às demais cultivares nas doses 

de 90 e 120 kg ha
-1

 de N (Tabela 9). 
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Tabela 9 - Valores do teste de média para massa seca de folhas em função das cultivares de 

gergelim dentro das doses de nitrogênio na 1ª safra agrícola. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

MASSA SECA DE FOLHAS (g planta
-1

)  

Cultivares 
Doses de nitrogênio (kg ha

-1
) 

0 30 60 90 120 

CNPA G2 3,65a 7,25a 8,21ab 9,60b 9,91c 

CNPA G3 3,53a 6,95a 7,27b 8,62b 12,34bc 

CNPA G4 3,36a 5,07b 9,50a 9,71b 12,65b 

BRS Seda 3,79a 6,31a 8,61a 13,31a 16,38a 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

Na massa seca de folhas, ocorreu interação entre doses e cultivares na 2ª SA. Os 

valores máximos de MSF foram obtidos na dose de 120 kg ha
-1

 de N, exceto para a cultivar 

BRS Seda em que se obteve valor máximo de 11,52 g planta
-1

 na dose de 107,82 kg ha
-1

. Os 

valores máximos de MSF obtidos na dose de 120 kg ha
-1 

foram de 10,21 g planta
-1

 (CNPA 

G2), 8,30 g planta
-1

 (CNPA G3), 5,95 g planta
-1

 na cultivar CNPA G4 (Figura 10). O aumento 

da massa seca de folha foi devido às maiores doses proporcionarem melhor desempenho 

agronômico de gergelim, que está principalmente vinculado à boa nutrição da planta, como 

foi diagnosticado no teor de NFD, bem como a relação de número de folhas da cultura. 

 

 
Figura 10 – Massa seca de folhas em função das doses de nitrogênio dentro das cultivares de 

gergelim na 2ª safra agrícola. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 
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Para o desdobramento das cultivares dentro de doses de N na 2ª SA, existiu diferença 

entre as cultivares nas doses de N. Na ausência da adubação nitrogenada (0 kg ha
-1

), as 

cultivares CNPA G3 e BRS Seda não deferiram entre si e foram superiores às outras 

cultivares. As cultivares CNPA G2, CNPA G3 e BRS Seda não deferiram entre si e foram 

superiores à cultivar CNPA G4 na dose de 30 kg ha
-1

 de N. Na dose de 60 kg ha
-1

 de N, as 

cultivares CNPA G2 e BRS Seda não deferiram entre si e foram superiores às outras 

cultivares estudadas. A cultivar BRS Seda foi superior às demais cultivares nas doses de 90 

kg ha
-1

de N. Na dose de 120 kg ha
-1

, a cultivar CNPA G2 não deferiu da BRS Seda, e foi 

superior às outras cultivares avaliadas (Tabela 10). 

 

Tabela 10 - Valores médios para massa seca de folhas em função das cultivares de gergelim 

dentro das doses de nitrogênio na 2ª safra agrícola. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

MASSA SECA DE FOLHAS (g planta
-1

)  

Cultivares 
Doses de nitrogênio (kg ha

-1
) 

0 30 60 90 120 

CNPA G2 2,69b 4,06a 6,84a 7,81b 10,21a 

CNPA G3 3,66a 4,70a 4,82b 6,79b 8,38b 

CNPA G4 2,79b 3,38b 4,69b 4,85c 5,95c 

BRS Seda 4,07a 4,90a 7,13a 10,58a 11,07a 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

Na massa seca de caule, ocorreu interação entre doses e cultivares na 1ª SA. A massa 

seca de caule (MSC) foi crescente em todas as cultivares na medida em que aumentou a dose 

de nitrogênio, com valores máximos obtidos na dose 120 kg ha
-1

 de N. Os valores máximos 

de MSC obtidos foram de 32,61 g planta
-1

 (CNPA G2), 41,08 g planta
-1

 (CNPA G3), 35,70 g 

planta
-1

 (CNPA G4) e 26,33 g planta
-1

 na cultivar BRS Seda (Figura 11). A adubação 

nitrogenada proporcionou maior massa seca de caule de gergelim devido à disponibilidade do 

nutriente para a planta. 
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Figura 11 – Massa seca de caule em função das doses de nitrogênio dentro das cultivares de 

gergelim na 1ª safra agrícola. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

 

Para o desdobramento das cultivares dentro de doses, não ocorreu diferença entre as 

cultivares na ausência de adubação nitrogenada (0 kg ha
-1

) na 1ª SA. As cultivares CNPA G2 

e CNPA G3 foram semelhantes entre si e superiores às outras cultivares na dose 30 kg ha
-1

 de 

N. Na dose de 60 e 90 kg ha
-1

 de N, as maiores médias foram obtidas nas cultivares CNPA 

G2, CNPA G3 e CNPA G4. As cultivares CNPA G3 e CNPA G4 foram superiores às demais 

cultivares na dose 120 kg ha
-1

 de N (Tabela 11). 

 

Tabela 11 - Valores médios para massa seca de caule em função das cultivares de gergelim 

dentro de doses de nitrogênio na 1ª safra agrícola. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

MASSA SECA DO CAULE (g planta
-1

)  

Cultivares 
Doses de nitrogênio (kg ha

-1
) 

0 30 60 90 120 

CNPA G2 10,52a 25,50a 28,00a 31,37a 32,46b 

CNPA G3 10,78a 24,37a 24,48ab 25,94ab 41,11a 

CNPA G4 7,57a 13,61b 30,07a 31,56a 35,18ab 

BRS Seda 6,54a 14,77b 15,99b 24,38b 26,14c 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 
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Na massa seca de caule, ocorreu interação entre doses e cultivares na 2ª SA. Os 

valores máximos de MSC foram obtidos na dose de 120 kg ha
-1

 de N, exceto para a cultivar 

CNPA G4, em que se obteve valor máximo de 33,87 g planta
-1

 na dose de 102,89 kg ha
-1

. Os 

valores máximos MSC obtidos na dose de 120 kg ha
-1 

foram de 36,19 g planta
-1

 (CNPA G2), 

35,58 g planta
-1

 (CNPA G3) e 37,10 g planta
-1

 na cultivar BRS Seda (Figura 12). O aumento 

da massa seca do caule foi devido às maiores doses proporcionarem melhor desempenho 

agronômico de gergelim, que está principalmente vinculado à boa nutrição da planta, como 

foi diagnosticado no teor de nitrogênio na folha diagnóstico. 

 

 
Figura 12 – Massa seca de caule em função das doses de nitrogênio dentro das cultivares de 

gergelim na 2ª safra agrícola. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

 

Para o desdobramento de cultivares dentro de doses, ocorreu diferença entre as 

cultivares nas doses de N. A cultivar CNPA G2 foi superior às demais cultivares nas doses de 

0, 30, 60 e 120 kg ha
-1

 (Tabela 12). Na dose de 90 kg ha
-1

 de N, a cultivar CNPA G2 foi 

superior às outras cultivares avaliadas. 
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Tabela 12 - Valores médios para massa seca de caule em função das cultivares de gergelim 

dentro das doses de nitrogênio na 2ª safra agrícola. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

MASSA SECA DE CAULE (g planta
-1

)  

Cultivares 
Doses de nitrogênio (kg ha

-1
) 

0 30 60 90 120 

CNPA G2 28,72a 31,56a 31,56a 31,56a 31,56a 

CNPA G3 22,23b 22,42c 22,42c 22,42c 22,42c 

CNPA G4 19,69c 27,23b 27,23b 27,23b 27,23b 

BRS Seda 16,75d 17,08d 17,08d 17,08d 17,08d 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

Na massa seca de cápsulas, ocorreu interação entre dose e cultivar na 1ª SA. A massa 

seca de cápsulas (MSCp) foi crescente em todas as cultivares na medida em que aumentou a 

dose de nitrogênio, com valores máximos obtidos na dose 120 kg ha
-1

 de N. Os valores 

máximos de massa seca de cápsulas obtidos foram de 24,19 g planta
-1

 (CNPA G2), 31,86 g 

planta
-1

 (CNPA G3), 29,82 g planta
-1

 (CNPA G4) e 33,97 g planta
-1

 na cultivar BRS Seda 

(Figura 13). A adubação nitrogenada propiciou maior massa seca de cápsula de gergelim com 

o aumento das doses de N, devido à maior disponibilidade do nutriente para a planta. 

 

 
Figura 13 – Massa seca de cápsulas em função das doses de nitrogênio dentro das cultivares 

de gergelim na 1ª safra agrícola. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 
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Para o desdobramento das cultivares dentro de doses, não ocorreu diferença entre as 

cultivares nas doses de 0, 90 e 120 kg ha
-1

 de N na 1ª SA. As cultivares CNPA G2 e CNPA 

G4 foram semelhantes entre si e superiores às demais cultivares na dose 30 kg ha
-1

 de N. Na 

dose de 60 kg ha
-1

 de N, as cultivares CNPA G2, CNPA G4 e BRS Seda foram semelhantes 

(Tabela 13).  

 

Tabela 13 - Valores médios para massa seca de cápsulas em função das cultivares de gergelim 

dentro das doses de nitrogênio na 1ª safra agrícola. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

MASSA SECA DE CÁPSULA (g planta
-1

)  

Cultivares 
Doses de nitrogênio (kg ha

-1
) 

0 30 60 90 120 

CNPA G2 8,52a 18,09a 21,07ª 22,97a 22,97a 

CNPA G3 8,45a 13,33b 15,77b 21,44a 21,44a 

CNPA G4 8,37a 15,42ab 22,68ª 23,21a 23,21a 

BRS Seda 7,98a 13,88b 19,04ab 24,31a 24,31a 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

Na massa seca de cápsulas, ocorreu interação entre doses e cultivares na 2ª SA. Os 

valores máximos de MSCp foram obtidos na dose de 120 kg ha
-1

 de N, exceto para as 

cultivares CNPA G3 e CNPA G4, em que se obtiveram valores máximos de 36,45 g planta
-1

 

na dose de 107,88 kg ha
-1

 de N e 39,86 g planta
-1

 na dose 106,14 kg ha
-1

 de N, 

respectivamente. Os valores máximos MSCp obtidos na dose de 120 kg ha
-1 

de N foram de 

38,77 g planta
-1

 (CNPA G2), 47,69 g planta
-1

 na cultivar BRS Seda (Figura 14). A adubação 

nitrogenada proporcionou maior incremento na massa seca de cápsulas de gergelim na medida 

em que se aumentou a dose de N devido à maior disponibilidade do nutriente para a planta, 

como foi observado no teor de nitrogênio na folha diagnóstico. 
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Figura 14 – Massa seca de cápsulas em função das doses de nitrogênio dentro das cultivares 

de gergelim na 2ª safra agrícola. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

 

Para o desdobramento de cultivares dentro de doses na 2ª SA, observou-se diferença 

entre as cultivares nas doses de N. A cultivar CNPA G2 foi superior às demais cultivares nas 

doses de 0 e 30 kg ha
-1

 (Tabela 14). Na dose 60 kg ha
-1

 de N, as cultivares CNPA G2, CNPA 

G4 e BRS Seda foram semelhantes e superiores à CNPA G2. A cultivar BRS Seda foi 

superior às demais cultivares nas doses de 90 e 120 kg ha
-1

 de N (Tabela 14).  

 

Tabela 14 - Valores médios para massa seca de cápsulas em função das cultivares de gergelim 

dentro das doses de nitrogênio na 2ª safra agrícola. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

MASSA SECA DE CÁPSULA (g planta
-1

)  

Cultivares 
Doses de nitrogênio (kg ha

-1
) 

0 30 60 90 120 

CNPA G2 31,76a 31,93a 32,48a 34,28c 38,78b 

CNPA G3 20,09c 26,50c 31,06b 35,76c 35,89c 

CNPA G4 27,64b 28,71b 32,44a 38,38b 38,77b 

BRS Seda 18,46d 23,05d 31,75ab 40,80a 47,69a 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

Na massa seca de plantas, ocorreu interação entre dose e cultivar na 1ª SA. A massa 

seca de plantas (MSP) foi crescente em todas as cultivares na medida em que se aumentou a 
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dose de nitrogênio, com valores máximos obtidos na dose 120 kg ha
-1

 de N. Os valores 

máximos de massa seca de plantas obtida foram de 66,56 g planta
-1

 (CNPA G2), 85,29 g 

planta
-1

 (CNPA G3), 77,71 g planta
-1

 (CNPA G4) e 75,05 g planta
-1

 na cultivar BRS Seda 

(Figura 15). A adubação nitrogenada propiciou maior massa seca de plantas de gergelim 

quando se aumentou as doses de N, o que ocorreu devido à maior disponibilidade do nutriente 

para a planta, como foi observado no teor de N na folha diagnóstico. 

 

 
Figura 15 – Massa seca de plantas em função das doses de nitrogênio dentro das cultivares de 

gergelim na 1ª safra agrícola. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

 

Para o desdobramento das cultivares dentro de doses, não houve diferença entre as 

cultivares na ausência de adubação nitrogenada (0 kg ha
-1

) e na dose de 90 kg ha
-1

 na 1ª SA. A 

cultivar CNPA G2 foi superior às demais cultivares na dose 30 kg ha
-1

 de N; na dose de 60 kg 

ha
-1

 de N, as maiores médias foram obtidas nas cultivares CNPA G2, CNPA G4. As cultivares 

CNPA G3, CNPA G4 e BRS Seda foram semelhantes entre si na dose de 120 kg ha
-1

 de N 

(Tabela 15). 
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Tabela 15 - Valores médios para massa seca de plantas em função das cultivares de gergelim 

dentro das doses de nitrogênio na 1ª safra agrícola. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

MASSA SECA DE PLANTAS (g planta
-1

)  

Cultivares 
Doses de nitrogênio (kg ha

-1
) 

0 30 60 90 120 

CNPA G2 22,68a 55,69a 56,68a 59,68ª 66,56b 

CNPA G3 22,76a 44,77b 47,40b 56,00a 85,32a 

CNPA G4 19,30a 34,09c 62,78a 63,94ª 77,73a 

BRS Seda 18,30a 38,47bc 40,11b 62,00a 76,48ab 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

Na massa seca de plantas, ocorreu interação entre doses e cultivares na 2ª SA. A massa 

seca de plantas (MSP) foi crescente em todas as cultivares na medida em que aumentou a 

dose de nitrogênio, com valores máximos obtidos na dose 120 kg ha
-1

 de N. Os valores 

máximos MSP obtidos foram de 81,28 g planta
-1

 (CNPA G2), 74,07 g planta
-1

 (CNPA G3), 

74 76 g planta
-1

 (CNPA G4) e 92,86 g planta
-1

 na cultivar BRS Seda (Figura 16). O aumento 

da massa seca de plantas foi devido às maiores doses propiciarem melhor desempenho 

agronômico de gergelim, que está principalmente vinculado à boa nutrição da planta, como 

foi diagnosticado no teor de N na folha diagnóstico.  

 

 
Figura 16 – Massa seca de plantas em função das doses de nitrogênio dentro das cultivares de 

gergelim na 2ª safra agrícola. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 
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Para o desdobramento de cultivares dentro de doses na 2ª SA, observou-se diferença 

entre as cultivares nas doses de N. A cultivar CNPA G2 foi superior às demais cultivares nas 

doses de 0 e 30 kg ha
-1

de N. Na dose 60 kg ha
-1

 de N, as cultivares CNPA G2 e BRS Seda 

tiveram comportamento semelhantes e foram superiores às outras cultivares. A cultivar BRS 

Seda foi superior às demais cultivares nas doses de 90 e 120 kg ha
-1

 de N (Tabela 16). Esses 

resultados foram inferiores aos encontrados por Ribeiro (2016), que, avaliando crescimento e 

acúmulo de nutrientes em cultivares de gergelim, encontrou aos 105 dias após semeadura 

massa seca de plantas de 93,55 g planta
-1

 (CNPA G2), 144,20 g planta
-1

 (CNPA G3) e 147,25 

g planta
-1

 (CNPA G4). O acúmulo de massa seca pelas plantas é uma característica importante 

em virtude de ser expressa pela capacidade fotossintética e pelo estado nutricional da planta 

(OLIVEIRA et al., 2002). O presente estudo encontrou valores de teor de N na folha 

diagnósticos normais e com déficit que provavelmente influenciou diretamente no acúmulo de 

massa seca nas cultivares de gergelim. 

 

Tabela 16 - Valores médios para massa seca de plantas em função das cultivares de gergelim 

dentro das doses de nitrogênio na 2ª safra agrícola. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

MASSA SECA DE PLANTAS (g planta
-1

)  

Cultivares 
Doses de nitrogênio (kg ha

-1
) 

0 30 60 90 120 

CNPA G2 63,17a 69,32a 71,30a 78,12b 80,68b 

CNPA G3 50,89b 53,55c 68,19b 72,79c 74,28d 

CNPA G4 50,71b 63,42b 64,58c 70,68d 77,10c 

BRS Seda 39,27c 45,03d 72,19a 82,10a 93,40a 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

Em produtividade de sementes (PS), ocorreu interação tripla (doses x cultivares x 

safras agrícolas). Observou-se que na medida em que aumentou a dose de N ocorreu 

incremento no PS. Os valores máximos de PS foram obtidos na dose 120 kg ha
-1

 de N, exceto 

a cultivar BRS Seda na 1ª SA, que foi na dose de 118 kg ha
-1

de N. Os valores máximos 

obtidos nas cultivares foram de 1.268 kg ha
-1

 (CNPA G2), 1.807,25 kg ha
-1

 (CNPA G3), 

1.473,25 kg ha
-1

 (CNPA G4) e 1.654,69 kg ha
-1

 de sementes na cultivar BRS Seda na 1ª SA 

(Figura 17A).  
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Na 2ª SA, os valores máximos obtidos nas cultivares foram de 1.724,13 kg ha
-1

 

(CNPA G2), 1.884,54 kg ha
-1

 (CNPA G3), 2.037,59 kg ha
-1

 (CNPAG4) e 1.835,82 kg ha
-1

 de 

sementes na cultivar BRS Seda na dose de 120 kg ha
-1

 de N (Figura 17B). O comportamento 

do aumento da produtividade de semente foi possível devido à maior disponibilidade de N 

para a cultura, que pôde expressar seu potencial produtivo. O nitrogênio é considerado um 

elemento essencial para as plantas, pois faz parte da composição de biomoléculas, por 

exemplo, ATP, NADH, NADPH, clorofila, proteínas e inúmeras enzimas (MIFLIN e LEA, 

1976; HARPER, 1994). Em muitos casos de sistemas de produção, a disponibilidade de N 

para a cultura é quase sempre um fator limitante que influencia o desenvolvimento da planta 

mais do que qualquer outro nutriente, tratando-se de nutrição mineral de plantas 

(BREDEMEIER; MUNDSTOCK, 2000). 

 

Figura 17 – Produtividade de sementes em função das doses de nitrogênio dentro das 

cultivares de gergelim na 1ª safra agrícola (A) e na 2ª safra agrícola (B). Mossoró-RN, 

UFERSA, 2017. 

 

Para o desdobramento das cultivares dentro de doses e safras agrícolas, observou-se na 

1ª SA que nas doses 0, 30 e 60 kg ha
-1

 de N as cultivares que se sobressaíram das demais 

foram CNPA G3 e CNPA G4. Na dose de 90 kg ha
-1

, por sua vez, a cultivar CNPA G3 foi 

superior às demais cultivares. Não ocorreu diferença estatística entre as cultivares CNPA G3, 

CNPA G4 e BRS Seda na dose 120 kg ha
-1

 N (Tabela 17). Na 2ª SA, a cultivar CNPA G4 foi 

superior às outras cultivares em todas as doses de N.  

A produtividade de sementes foi superior na 2ª SA, o que ocorreu provavelmente 

devido às variáveis climáticas (temperatura máxima, umidade relativa, precipitação 

A B 
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pluviométrica) que interferiram no desempenho agronômico do gergelim, corroborando com 

Fageria (1998), que descreveu também que estas mesmas variáveis climáticas influenciam 

diretamente na eficiência da adubação (Figura 1). A segunda área de cultivo, por ter maior 

teor de matéria orgânica no solo, possivelmente tenha disponibilizado nutrientes para a cultura 

do gergelim (Tabela 1).  

Rahman et al. (2007) relataram que o rendimento de grãos de cultivares de gergelim 

foram significativamente influenciados pelas épocas de semeadura e cultivares. Elmahdi et al. 

(2007), avaliando o cultivo do gergelim na Índia em função da época de semeadura (15 de 

maio, 15 de junho e 15 de julho), alcançaram produtividade de grãos de 325, 101 e 45 kg ha
-1

. 

Esses estudos corroboram com o encontrado nesta pesquisa com relação às influências das 

épocas de cultivo e cultivares no desempenho produtivo do gergelim. 

 

Tabela 17 – Valores médios para produtividade de sementes em função das cultivares de 

gergelim dentro das doses de nitrogênio nas safras agrícolas. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si, pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Corroborando com os resultados encontrados por Ali e Jan (2014), os quais, avaliando 

o desempenho de cultivares de gergelim preto e branco, épocas de semeadura (20 de junho, 10 

e 30 de julho) e doses de nitrogênio (0, 40, 80 e 120 kg ha
-1

) no Paquistão, observaram que a 

PRODUTIVIDADE (kg ha
-1

) 

Doses de N  Cultivares 1ª Safra agrícola 2ª Safra agrícola 

0 kg ha
-1

 

CNPA G2 606,40cB 1198,94bA 

CNPA G3 907,83abB 1046,72cA 

CNPA G4 992,50aB 1646,53aA 

BRS Seda 794,07bB 1074,39bcA 

30 kg ha
-1

 

CNPA G2 812,41bB 1223,48bA 

CNPA G3 918,33abB 1261,60bA 

CNPA G4 992,50aB 1691,43aA 

BRS Seda 815,00bB 1356,44bA 

60 kg ha
-1

 

CNPA G2 839,89bB 1279,56cA 

CNPA G3 1009,16aB 1481,75bA 

CNPA G4 988,86aB 1699,48aA 

BRS Seda 864,83bB 1400,00bA 

90 kg ha
-1

 

CNPA G2 908,43cB 1597,48abA 

CNPA G3 1600,32aA 1557,59bA 

CNPA G4 999,75bcB 1710,73aA 

BRS Seda 1069,96bB 1685,14aA 

120 kg ha
-1

 

CNPA G2 1268,00bB 1724,05bA 

CNPA G3 1703,84aB 1886,41bA 

CNPA G4 1542,67aB 2037,70aA 

BRS Seda 1649,01aB 1827,74bA 
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cultivar preto semeada em 20 de junho e adubada com 120 kg N ha
-1

 proporcionou o maior 

desempenho na cultura do gergelim na condição do Vale Peshawar, onde o rendimento de 

sementes foi de 1.599 kg ha
-1

. 

Em eficiência agronômica (EA), houve interação tripla entre doses, cultivares e safras 

agrícolas. Na 1ª SA, a maior EA obtida foi de 14,93 kg kg
-1

 na cultivar CNPA G3 na dose de 

120 kg ha
-1

. A cultivar BRS Seda teve seu valor de EA máximo, 7,41, na dose de 115,09 kg 

ha
-1

 de N. Não ocorreu ajuste de equação para as cultivares CNPA G2 e CNPA G4 na 1ª SA 

(Figura 18A). A cultivar CNPA G2 teve valor médio próximo de 6 kg kg
-1

 na dose 60 kg ha
-1

 

de N. A cultivar CNPA G4 teve seu valor de EA 4,5 kg kg
-1

 na dose de 30 kg ha
-1

 de N 

(aproximadamente).  

Na 2ª SA, a cultivar CNPA G2 teve valor máximo de EA, 9,29 kg kg
-1

, na dose de 

104,25 kg ha
-1

; a CNPA G3 teve valor máximo de 15,63 kg kg
-1 

na dose de 45,51 kg ha
-1

de N. 

Com relação à cultivar BRS Seda, o valor máximo foi de 8,83 kg kg
-1

 na dose de 30 kg ha
-1

 de 

N. Não ocorreu ajuste de equação para a cultivar CNPA G4, que teve valor médio próximo de 

4 kg kg
-1

 de N na dose de 90 kg ha
-1

 (Figura 18B). Esses resultados foram superiores ao 

encontrado por Shehu (2014), que, avaliando a eficiência agronômica de N, P e K em 

gergelim em Mubi, Nigéria, obteve a eficiência agronômica de 2,26 kg de grãos por kg N 

aplicado na dose 75 kg ha
-1

 N. 

 

 

Figura 18 – Eficiência agronômica em função das doses de nitrogênio dentro das cultivares de 

gergelim na 1ª safra agrícola (A) e 2ª safra agrícola (B). Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

Para o desdobramento das cultivares dentro de doses e safras agrícolas, observou-se 

que na 1ª SA na dose de 30 kg ha
-1

 de N a cultivar CNPA G2 teve comportamento superior às 

A B 
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demais cultivares para EA. Nas doses de 60, 90 e 120 kg ha
-1

 de N, a cultivar CNPA G3 teve 

EA superior às outras cultivares (Tabela 18). Na 2ª SA, a cultivar BRS Seda foi superior às 

demais cultivares nas doses de 30 e 90 kg ha
-1

 de N; a cultivar CNPA G3, por sua vez, foi 

superior às demais cultivares na dose de 60 kg ha
-1

 de N. Na dose de 120 kg ha
-1

 de N, as 

cultivares CNPA G2 e BRS Seda não deferiram entre si e foram superiores às demais 

cultivares (Tabela 18).  

Com relação às safras agrícolas, houve diferença da EA entre as safras em relação às 

doses e cultivares. De maneira geral, a 2ª SA proporcionou maiores valores de EA. Variáveis 

climáticas possivelmente influenciaram na EA (temperatura, umidade e precipitação 

pluviométrica) que foi inferior à 2ª SA (Figura 1). O clima, solo, planta e suas interações são 

fatores que afetam a absorção e a utilização de nutrientes pelas plantas, então para que haja a 

eficiência máxima de nutrientes esses fatores devem estar nos níveis adequados durante o 

desenvolvimento da cultura, pois existe grande potencial de se aumentar a eficiência 

nutricional através do manejo adequado dos componentes do sistema de produção 

(FAGERIA, 1998). 

 

Tabela 18 - Valores médios para eficiência agronômica em função das cultivares de gergelim 

dentro das doses de nitrogênio nas safras agrícolas. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si, pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. 

EFICIÊNCIA AGRONÔMICA (kg kg
-1

) 

Doses de N  Cultivares 1ª Safra agrícola 2ª Safra agrícola 

0 kg ha
-1

 

CNPA G2 - - 

CNPA G3 - - 

CNPA G4 - - 

BRS Seda - - 

30 kg ha
-1

 

CNPA G2 6,00aA 0,45bB 

CNPA G3 0,22cB 7,90bA 

CNPA G4 4,62bA 1,46bB 

BRS Seda 0,7cB 9,87aA 

60 kg ha
-1

 

CNPA G2 6,13aA 0,94cB 

CNPA G3 4,04bB 13,41aA 

CNPA G4 0,33cB 2,06cA 

BRS Seda 1,23cB 6,43bA 

90 kg ha
-1

 

CNPA G2 3,70bB 4,84bcA 

CNPA G3 8,28aA 5,33bB 

CNPA G4 0,17cB 4,35cA 

BRS Seda 3,56bB 6,06aA 

120 kg ha
-1

 

CNPA G2 3,30cB 4,38aA 

CNPA G3 14,97aA 3,30bB 

CNPA G4 0,13dA 0,53cA 

BRS Seda 7,12bA 4,24aB 
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No teor de óleo, ocorreu interação tripla entre doses, cultivares e safras agrícolas. 

Houve incremento no teor de óleo (TO) na medida em que aumentou a dose de N. Obteve-se 

maior teor de óleo na dose de 120 kg ha
-1

, exceto para a cultivar CNPA G2 na 2ª SA, que teve 

seu valor máximo na dose de 114,25 kg ha
-1

. Na 1ª SA, os valores máximos de teor de óleo 

foram de 52,62% (CNPA G2), 51,24% (CNPA G3), 50,21% (CNPA G4) e 52,72% de óleo na 

cultivar BRS Seda (Figura 19A). Na 2ª SA, os valores TO máximos obtidos nas cultivares 

foram de 55,58% (CNPA G2), 55,74% (CNPA G3), 53,69% (CNPA G4) e 55,85% de óleo na 

BRS Seda (Figura 19B). 

 
Figura 19 – Teor de óleo em função das doses de nitrogênio dentro das cultivares de gergelim 

na 1ª safra agrícola (A) e 2ª safra agrícola (B). Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

 

Para o desdobramento das cultivares dentro de doses e safras agrícolas, observou-se 

que na 1ª SA, nas doses 0, 30 e 120 kg ha
-1

 de N, as cultivares que se sobressaíram das demais 

foram CNPA G2, CNPA G3 e BRS Seda. Na dose de 60 e 90 kg ha
-1

 de N, as cultivares 

CNPA G3 e BRS Seda foram superiores às demais (Tabela 19). Na 2ª SA, não ocorreu 

diferença entre as cultivares nas doses de 0, 30, 60 e 120 kg ha
-1

 de N. Na dose de 90 kg ha
-1

, 

as cultivares CNPA G2, CNPA G3 e BRS Seda foram semelhantes entre si e se sobressaíram 

da cultivar CNPA G4 (Tabela 19).  

A 2ª safra agrícola proporcionou maiores teores de óleo, o que possivelmente ocorreu 

devido a fatores climáticos terem influenciado positivamente o desempenho agronômico, bem 

como a segunda área de cultivo ter maior teor de matéria orgânica no solo, que provavelmente 

tenha disponibilizado nutrientes para a cultura (Figura 1; Tabela 1).  

A B 
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Plantas superiores alocam uma quantidade desproporcional de nutrientes minerais para 

suas sementes. Grãos de cereais, por exemplo, contêm entre 1,6% e 3,0% de nitrogênio (g N 

g
-1

 de peso seco do grão) e entre 0,2% e 0,5% de fósforo, ao passo que folhas maduras contêm 

menos da metade desses nutrientes (LOOMIS; CONNER, 1992; LOTT et al., 1995; 

ROBERTSON, 1997). Valores encontrados neste estudo foram semelhantes aos obtidos por 

Queiroga e Silva (2008), estudando a utilização das tecnologias no cultivo do gergelim 

mecanizado encontraram valores de teor de óleo ente 50-52% (CNPA G2), 50-53% (CNPA 

G3), 48-50% (CNPA G4) e 50-52% (BRS Seda). 

 

Tabela 19 - Valores médios para teor de óleo em função das cultivares de gergelim dentro das 

doses de nitrogênio nas safras agrícolas. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si, pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. 

 

No teor de proteína, ocorreu interação entre doses e safras agrícolas. O teor de proteína 

(TP) foi crescente na medida em que aumentou a dose de nitrogênio, com valores máximos 

obtidos na dose 120 kg ha
-1

 de N, com valores na 1ª e 2ª safra agrícola de 26,87 e 28,11% TP, 

respectivamente (Figura 20).  

TEOR DE ÓLEO (%) 

Doses de N  Cultivares 1ª Safra agrícola 2ª Safra agrícola 

0 kg ha
-1

 

CNPA G2 41,63aB 53,09aA 

CNPA G3 39,99abB 52,62aA 

CNPA G4 38,34bB 52,03aA 

BRS Seda 41,42aB 52,48aA 

30 kg ha
-1

 

CNPA G2 45,43abB 53,6aA 

CNPA G3 46,20abB 53,9aA 

CNPA G4 44,73bB 53,00aA 

BRS Seda 47,62aB 54,42aA 

60 kg ha
-1

 

CNPA G2 46,04bB 54,38aA 

CNPA G3 46,63abB 54,39aA 

CNPA G4 45,4bB 53,29aA 

BRS Seda 47,79aB 54,53aA 

90 kg ha
-1

 

CNPA G2 47,77bB 55,4aA 

CNPA G3 49,37aB 55,05aA 

CNPA G4 45,96cB 53,39bA 

BRS Seda 51,55aB 55,68aA 

120 kg ha
-1

 

CNPA G2 52,61abB 55,78aA 

CNPA G3 52,13abB 55,73aA 

CNPA G4 50,21bB 53,7aA 

BRS Seda 53,22aB 55,75aA 
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Figura 20 – Teor de proteína de gergelim em função das doses de nitrogênio dentro das safras 

agrícolas. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

 

Com relação às safras agrícolas dentro das doses de N, os maiores valores (TP) em 

relação à dose de nitrogênio de 120 kg ha
-1

 foram obtidos na 1ª SA TP, de 26,86%, e 28,12% 

na 2ª SA do gergelim, a qual proporcionou maiores valores TP (Tabela 20). Possivelmente 

isso ocorreu devido a fatores climáticos da 2ª SA terem influenciado positivamente o 

desempenho da cultura, como também devido à segunda área de cultivo ter maior teor de 

matéria orgânica no solo (Figura 1; Tabela 1) 

Tabela 20 - Valores médios para teor de proteína de gergelim em função das safras agrícolas 

dentro das doses de nitrogênio. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

TEOR DE PROTEÍNA (%) 

Doses de N (kg ha
-1

) 1ª Safra agrícola 2ª Safra agrícola  

0 22,69b 26,79a 

30 24,51b 27,14a 

60 24,68b 27,17a 

90 25,49b 27,44a 

120 26,86b 28,12a 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 
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Ocorreu diferença significativa entre cultivares de gergelim em que a CNPA G4 e 

CNPA G3 se sobressaiu em relação às demais cultivares avaliadas (Tabela 21). 

Tabela 21 - Valores médios para teor de proteína em cultivares de gergelim. Mossoró-RN, 

UFERSA, 2017. 

TEOR DE PROTEÍNA (%) 

Cultivares  

CNPA G2 26,15b 

CNPA G3 26,51ab 

CNPA G4 26,87ª 

BRS Seda 24,81c 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

Esse aumento no teor de proteína possivelmente ocorreu devido ao melhor 

desempenho agronômico e à alocação de nutriente com o aumento da dose de N aplicado, o 

que influenciou diretamente no teor de proteína. As sementes estocam nutrientes de várias 

formas, como, por exemplo, nitrogênio e enxofre, que se acumulam em proteínas específicas 

de armazenamento (VITALE; BOLLINI, 1995; MÜNTZ, 1998; SHEWRY; HALFORD, 

2002). Proteínas de armazenamento compreendem 8% a 15% do peso seco em um grão de 

cereal e 20% a 40% em semente de leguminosa (VITALE; BOLLINI, 1995; SHEWRY; 

HALFORD, 2002). Valores encontrados neste estudo foram superiores aos obtidos por 

Queiroga et al. (2008), que, estudando a produção de gergelim orgânico nas comunidades de 

produtores familiares de São Francisco de Assis do Piauí, encontraram teor de proteína de 

20%. 

 

5 CONCLUSÕES 

 

A dose de 120 kg ha
-1

 de nitrogênio propiciou o melhor desempenho agronômico para 

o gergelim. 

A cultivar CNPA G4 teve o maior desempenho produtivo. A cultivar BRS Seda teve 

maior teor de óleo. 

A 2ª safra agrícola proporcionou melhor desempenho agronômico à cultura do 

gergelim. 
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APÊNDICE  

 

Tabela 1A - Valores de “F” para a altura (A), diâmetro do caule (D), número de cápsulas 

(NC), produtividade de sementes (PS) das cultivares de gergelim em função de doses de 

nitrogênio e safras agrícolas. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

FV GL A D NC PS 

  F  

Bloco (Safra) 6 1,47
ns

 1,22
ns

 0,39
ns

 0,89
ns

 

Safra 1 139,58** 360,64** 405,97** 980,38** 

Dose 4 63,21** 418,76** 244.54** 371,31** 

Dose*Safra 4 12,28** 170,68** 43,20** 109,77** 

Cultivar 3 273,65** 7,38** 23,24** 159,71** 

Cultivar*Dose 12 8,35** 5,21** 9,50** 27,85** 

Cultivar*Safra 3 10,09** 9,17** 3,65* 150,09** 

Dose*Cultivar*Safra 12 11,03** 12,53** 13,03** 54,23** 

CV 1 (%)  5,98 4,15 10,23 6,17 

CV 2 (%)  3,48 5,17 9,82 5,45 

Média geral  176,36 1,37 85,09 1318,12 

(**) Valores significativos pelo teste F ao nível de 1% de significância; (*) Valores significativos pelo teste F ao 

nível de 5% de significância; (
ns

) Valores não significativos pelo teste F. 

 

Tabela 2A - Valores de “F” para teor de óleo (TO), teor de proteína (TP), eficiência 

agronômica (EA) das cultivares de gergelim em função de doses de nitrogênio e safras 

agrícolas. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

FV GL TO TP EA 

 F 

Bloco (Safra) 6 3,01
ns

 2,70
ns

 0,538
ns

 

Safra 1 988,13** 291,92** 86,80** 

Dose 4 66,79** 20,05** 1101,16** 

Dose*Safra 4 66,36** 28,52** 573,79** 

Cultivar 3 18,93** 25,07** 1574,06** 

Cultivar*Dose 12 0,91** 1,54
ns

 134,58** 

Cultivar*Safra 3 3,29* 0,149
ns

 396,73** 

Dose*Cultivar*Safra 12 1,89* 0,957
ns

 577,84** 

CV 1 (%)  2,98 3,52 10,74 

CV 2 (%)  2,95 4,35 8,33 

Média geral  50,43 26,09 3,50 

(**) Valores significativos pelo teste F ao nível de 1% de significância; (*) Valores significativos pelo teste F ao 

nível de 5% de significância; (
ns

) Valores não significativos pelo teste F. 
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Tabela 3A - Valores de “F” para teor de nitrogênio na folha diagnóstico nitrogênio (NFD), 

número de folhas (NF), massa seca de folhas (MSF) das cultivares de gergelim em função de 

doses de nitrogênio na 1ª safra agrícola. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

FV GL NFD NF MSF 

 F 

Bloco 3 1,26
ns

 0,2
ns

 0,82
ns

 

Dose 4 182,11** 80,52** 162** 

Cultivar 3 0,04
ns

 31,27** 9,77** 

Dose*Cultivar 12 2,55* 8,91** 8,44** 

CV 1 (%)  4,77 12,87 12,81 

CV 2 (%)  4,10 10,46 16,05 

Média geral  41,83 127,19 8,30 

(**) Valores significativos pelo teste F ao nível de 1% de significância; (*) Valores significativos pelo teste F ao 

nível de 5% de significância; (
ns

) Valores não significativos pelo teste F. 

 

Tabela 4A - Valores de “F” para teor de nitrogênio na folha diagnóstico (NFD), número de 

folhas (NF), massa seca de folhas (MSF) das cultivares de gergelim em função de doses de 

nitrogênio na 2ª safra agrícola. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

FV GL NFD NF MSF 

  F 

Bloco 3 0,95
ns

 1,33
ns

 5,36
ns

 

Dose 4 14,93** 64,98** 608** 

Cultivar 3 5,82** 7,94** 580,28** 

Dose*Cultivar 12 1,10
ns

 67,71** 379,10** 

CV 1 (%)  9,82 4,74 3,52 

CV 2 (%)  10,73 5,38 4,17 

Média geral  45 90,94 5,97 

(**) Valores significativos pelo teste F ao nível de 1% de significância; (*) Valores significativos pelo teste F ao 

nível de 5% de significância; (
ns

) Valores não significativos pelo teste F. 

 

Tabela 5A - Valores de “F” para massa seca de caule (MSC), massa seca de cápsulas (MSCp), 

massa seca de plantas (MSP) das cultivares de gergelim em função de doses de nitrogênio na 

1ª safra agrícola. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

FV GL MSC MSCp MSP 

 F 

Bloco 3 1,29
ns

 0,519
ns

 0,38
ns

 

Dose 4 112,46** 259,89** 196,43** 

Cultivar 3 28,19** 2,80
ns

 3,97* 

Dose*Cultivar 12 6,86** 10,27** 9,19** 

CV 1 (%)  15,44 10,74 11,64 

CV 2 (%)  13,69 7,77 10,43 

Média geral  23,01 3,50 50,54 

(**) Valores significativos pelo teste F ao nível de 1% de significância; (*) Valores significativos pelo teste F ao 

nível de 5% de significância; (
ns

) Valores não significativos pelo teste F. 
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Tabela 6A - Valores de “F” para massa seca de caule (MSC), massa seca de cápsulas (MSCp), 

massa seca de plantas (MSP) das cultivares de gergelim em função de doses de nitrogênio na 

2ª safra agrícola. Mossoró-RN, UFERSA, 2017. 

FV GL MSC MSCp MSP 

 F 

Bloco 3 2,32
ns

 0,634
ns

 0,49
ns

 

Dose 4 1160,64** 2870,34** 2734,54** 

Cultivar 3 357,66** 295,94** 317,92* 

Dose*Cultivar 12 257,30** 733,32** 636,08** 

CV 1 (%)  1,81 1,23 1,12 

CV 2 (%)  2,07 1,40 1,42 

Média geral  28,76 32,31 67,04 

(**) Valores significativos pelo teste F ao nível de 1% de significância; (*) Valores significativos pelo teste F ao 

nível de 5% de significância; (
ns

) Valores não significativos pelo teste F 

 


